
Volume 1

CIÊNCIAS MÉDICAS:

Organizadora:

Ana Alice de Aquino

ESTUDOS CLÍNICOS E

REVISÕES

BIBLIOGRÁFICAS





CIÊNCIAS MÉDICAS: 

ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

Volume 1

1ª Edição

TRIUNFO – PE

2021



Editor-Chefe

Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizadora

Me. Ana Alice de Aquino

Conselho Editorial

Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Marcelo Luiz Bezerra da Silva

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior

Dr. Wendel José Teles Pontes

Editores De Área – Ciências Da Saúde

Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine

Dra. Cristieli Sérgio de Menezes Oliveira

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dr. Marcio Luiz Lima Taga

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistente Editorial

Thialla Larangeira Amorim

Imagem de Capa

Freepik

Edição de Arte

Vileide Vitória Larangeira Amorim

Revisão

Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia
Triunfo – Pernambuco – Brasil
Telefone: +55 (87) 99656-3565
editoraomnisscientia.com.br
contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO

            A constante evolução da pesquisa na área da saúde está refletida nos avanços das ciências 
médicas, em que o diagnóstico, o conhecimento sobre antigas e novas doenças e até mesmo a nossa 
própria atuação e vivências como profissionais estão em permanente status de atualização. 

            O presente livro contém 23 capítulos elaborados por autores pesquisadores da área das ciências 
médicas e áreas afins. Estando as nossas vidas tão marcadas pela pandemia (ainda em curso) da co-
vid-19 e sendo este livro uma obra que trata sobre saúde, vida e doença, o tema covid-19 corresponde, 
oportunamente, ao maior número de capítulos. 

            Acredito que esta obra multidisciplinar representa uma importante contribuição para as ciências 
médicas, especialmente como fonte de revisão e atualização para nós, acadêmicos e profissionais da 
área.  

            Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incen-
tivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 17, intitulado “MÉTODOS LABORATORIAIS UTILIZADOS PARA O DIAGNÓS-
TICO DAS LEUCEMIAS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA”.
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FITOTERAPIA COMO ALTERNATIVA TERAPÊUTICA
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar o conhecimento dos acadêmicos de Enferma-
gem sobre a prática da fitoterapia como alternativa terapêutica. Trata- se de uma pesquisa quantitativa 
com delineamento transversal, não experimental. A coleta de dados foi realizada entre agosto de 2020 
e maio de 2021, utilizando um formulário eletrônico contendo perguntas objetivas sobre o conheci-
mento acerca do uso dos fitoterápicos e plantas medicinais. Participaram do estudo 37 acadêmicos, 
dos quais 67,5% sabem a diferença entre fitoterápico e planta medicinal e suas formas de uso (59,5%). 
Não sabem a parte da planta a ser utilizada (56,8%) nem os riscos do uso indiscriminado (51,4%) ou 
como orientar os pacientes acerca dos riscos e benefícios da fitoterapia (89,2%), não sabendo citar 
medicamentos provenientes de plantas medicinais (76,3%). Todos os entrevistados consideram ser 
importante que o profissional de saúde tenha conhecimento sobre o tema, contudo não possuem na 
grade curricular de seu curso, disciplinas que abordem sobre o uso da fitoterapia como alternativa 
terapêutica. Diante dos resultados, nota-se a necessidade da inserção de disciplinas na formação aca-
dêmica que abordem o tema, fornecendo o conhecimento técnico e científico para que os estudantes e 
futuros profissionais possam orientar o uso adequado, os riscos e benefícios da prática.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Universitários. Plantas medicinais.
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KNOWLEDGE OF NURSING ACADEMICS ABOUT PRACTIVE OF PHYTOTHERAPY 
AS A THERAPEUTIC ALTERNSATIVE 

ABSTRACT: This study aimed to assess the knowledge of nursing students about the practice of 
herbal medicine as an alternative therapeutic. This is a quantitative research with a cross-sectional, 
non-experimental design. Data collection was carried out between August 2020 and May 2021, using 
an electronic form containing objective questions about knowledge of the use of herbal medicines and 
medicinal plants. Thirty-seven academics participated in the study, of which 67.5% know the differ-
ence between herbal medicine and medicinal plant and their forms of use (59.5%). They do not know 
the part of the plant to be used (56.8%) or the risks of indiscriminate use (51.4%) or how to guide 
patients about the risks and benefits of herbal medicine (89.2%), not knowing how to name medicines 
medicinal plant plants (76.3%). All respondents consider it important for health professionals to have 
knowledge about the subject, however, they do not have a curriculum note for their course, subjects 
that address the use of herbal medicine as a therapeutic alternative. Given the results, there is a need 
to include disciplines in academic training that address the topic, providing technical and scientific 
knowledge so that students and future professionals can guide the proper use, risks and benefits of 
the practice.

KEY WORDS: Nursing. College students. Medicinal plants.

INTRODUÇÃO

O uso das plantas como alternativa terapêutica é disseminada em todo território brasileiro, 
sendo uma consequência ao acúmulo de conhecimentos milenares repassados entre gerações e dife-
rentes etnias por todo o país, tendo como objetivo o tratamento ou manutenção da saúde (BATISTA; 
VALENÇA, 2012). Tal prática é fundamentada no mesmo princípio do medicamento alopático, ou 
seja, a cura através de princípios ativos (FEITOSA et al., 2016). O uso dos recursos vegetais, eviden-
cia a credibilidade da população no poder da natureza no tratamento de enfermidades (FERREIRA, 
2020), no entanto, muitos usuários se automedicam por conta própria não tendo as orientações neces-
sárias em relação ao preparo, uso adequado, as possibilidades de interações medicamentosas. 

Existem no Brasil, políticas que incentivam o uso da fitoterapia, sendo esta ofertada de forma 
gratuita e como foco principal a Atenção Primária à Saúde (BRASIL, 2012). No entanto, apesar de 
regularizada a prática, do amplo uso popular e das conhecidas vantagens e benefícios, muitos profis-
sionais de saúde se sentem despreparados para prescrever a fitoterapia ou orientar o uso (BRASIL, 
2012). Diante dessa realidade observa-se a necessidade da capacitação dos profissionais para o uso 
correto, visando a promoção da saúde e cura das enfermidades (BASTOS; LOPES, 2010), capaci-
tação esta, que deve ser iniciada com a inserção do conteúdo no currículo acadêmico dos diferentes 
cursos de graduação em saúde. 
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Esse cenário demonstra a necessidade de discussões sobre o tema no âmbito acadêmico e 
profissional, posto que é na graduação em áreas da saúde que se adquirem os conhecimentos sobre 
o processo saúde-doença, sendo o local apropriado para tais debates e, favorecendo o encontro dos 
futuros profissionais com tal conhecimento (FEITOSA et al., 2016).

Diante desse cenário, a pesquisa teve como objetivo avaliar o conhecimento de graduandos 
em Enfermagem sobre o uso da fitoterapia como alternativa terapêutica.

METODOLOGIA 

Trata- se de uma pesquisa quantitativa, de campo não experimental, com delineamento trans-
versal, exploratória e descritiva. A coleta de dados foi realizada entre agosto de 2020 e maio de 2021, 
utilizando um formulário eletrônico contendo perguntas objetivas sobre o conhecimento acerca do 
uso dos fitoterápicos e plantas medicinais. A população do estudo foi constituída por acadêmicos re-
gularmente matriculados no curso de Enfermagem da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), 
que aceitaram participar da pesquisa. Foram incluídos alunos com idade igual ou superior a 18 anos 
que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, respeitando as condições éticas como 
pautado na Resolução (466/2012), parecer 3.965.739 (CAAE: 27172519.7.0000.8088). Foram ex-
cluídos da pesquisa os alunos sem vínculo com a UFR, pós-graduandos; alunos ouvinte e especiais e 
os pesquisadores envolvidos no projeto. 

Os dados obtidos foram tabulados e calculados com a utilização do Software Microsoft Excel 
2013 e os resultados apresentados de forma descritiva utilizando frequências relativa e absoluta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram entrevistados 37 acadêmicos do curso de Enfermagem da UFR. Quanto ao perfil so-
ciodemográfico dos participantes constatou-se que 89,1% possuía entre 20 e 25 anos, a maioria do 
sexo feminino (91,9%), solteiros (91,9%), renda familiar entre 1 e 3 salários mínimos (64,8%), re-
sultados semelhantes ao encontrado por Correa e colaboradores (2018) em um estudo realizado com 
alunos de Enfermagem. 

Quanto as diferenças entre fitoterápico, planta medicinal (67,5%) e suas formas de uso a 
maioria dos alunos afirmaram conhecer (59,5%). Já em relação a parte da planta a ser utilizada, 
56,8% (21) relata não saber, assim como, no que se refere aos riscos do uso indiscriminado (51,4%), 
dados semelhantes ao estudo de Oliveira e Gonçalves (2006), no qual os acadêmicos entrevistados, 
erroneamente disseram acreditar que o uso das plantas não faz mal por serem naturais, sendo esta 
uma resposta que sugere o desconhecimento dos riscos do uso inadequado. 

A maioria acredita que o profissional que deve possuir conhecimento sobre fitoterápicos 
e plantas medicinais são prioritariamente os farmacêuticos (97,2%) e em seguida os médicos e 
enfermeiros (86,4%). Quando questionados se saberiam orientar os pacientes acerca do uso correto, 
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riscos e benefícios de fitoterápicos e plantas medicinais 89,2% (32) dos acadêmicos disseram não 
saber, e não foram capazes de citar medicamentos proveniente de plantas medicinais (76,3%). Esses 
dados contribuem com o trabalho de Badke et al. (2017) no qual os estagiários não se sentem prepa-
rados para orientar uso das plantas medicinais, pela falta de conhecimento sobre o tema, demostran-
do dessa forma a fragilidade do ensino nas universidades em relação ao uso correto da fitoterapia. 

Em relação ao hábito pessoal de uso 56,8% (21) afirmaram serem usuários de fitoterápicos 
ou plantas medicinais, como boldo para dores estomacais, hibisco como diurético e camomila para 
ansiedade e insônia, sem orientação profissional. Um pequeno percentual de 13,5% (5) fez algum 
curso na área durante a graduação e 94,5% (35) disseram se interessar por aprender sobre o tema. 
Todos os entrevistados consideram ser importante que o profissional de saúde tenha conhecimento 
sobre o tema, contudo não possuem na grade curricular de seu curso, disciplinas que abordem sobre 
o uso da fitoterapia como alternativa terapêutica, respostas concordantes com observações de Feito-
sa et al (2016) no qual, alunos possuem interesse da inserção do conteúdo no curso a fim de ampliar 
seus conhecimentos sobre sua eficácia, toxidade, tratamento e cura.

CONCLUSÃO 

O estudo possibilitou avaliar o conhecimento dos acadêmicos de enfermagem sobre a fitotera-
pia, deixando evidente a existência de falhas no ensino sobre o tema, e a necessidade da inserção de 
disciplinas na grade curricular que abordem o conteúdo sobre os fitoterápicos e as plantas medicinais.

O conhecimento e suporte científico na formação acadêmica é de especial importância para os 
estudantes na área da saúde, ressaltando o devido conhecimento sobre a fitoterapia para que possam 
orientar o uso adequado, os riscos e benefícios do uso das plantas.
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